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PREFÁCIO 

 
A Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), trata-se acima de tudo 

de um espaço de articulação cientifica, pedagógica e política da Arquivologia. Um espaço 

construído e conquistado por essa comunidade que, apresenta em sua sexta edição indícios de sua 

consolidação.  Assim, desde seu primeiro encontro tem procurado, discutir, evidenciar e trabalhar 

os principais aspectos da pesquisa e do ensino em Arquivologia, mantendo em mais uma edição 

essa prática. 

Nesse cenário, tem-se a realização do VI Reunião Brasileira de Ensino e Pesquisa em 

Arquivologia na Universidade Federal do Pará, sob o tema “A pesquisa e o ensino em 

arquivologia: perspectivas na era digital” ocorrida em setembro de 2019, na cidade do Belém-PA, 

sendo o primeiro encontro de cunho acadêmico-cientifico realizado na região Norte do país na 

área de Arquivologia, o que representa um marco para área. 

O tema concatenado pelos organizadores visou discutir perpectivas recentes da área digital no 

contexto do ensino e pesquisa, consolidando a Arquivologia em uma realidade focada em novos 

paradigmas informacionais e tecnológicos evidenciados em conceitos como “arquivística pós-

custodial” e “Arquivística pós-moderna”, expandindo as visões gerenciais e históricas vigentes 

no campo desde a segunda metade do século vinte. Seja no âmbito teórico, profissional, mas, 

principalmente, no ensino e pesquisa, a Arquivologia busca novas metodologias, interpretações e 

abordagens que permitam sua constante renovação e adaptação a esse cenário complexo que, de 

forma incessante, desafia a área no atual cenário.   

 

Ao longo dos trabalhos aqui publicados, é possível perceber, mais do que nunca, a presença das 

discussões no âmbito da pesquisa e do ensino, sinalizando a consolidação do motivo pela qual a 

REPARQ foi criada.   

 

 Agradecemos também aos apoios da CAPES, UFPA e Fadesp para a realização do evento.  

 

Ao longo da leitura dos trabalhos convidamos todos a discussão, reflexão e aprimoramento das 

mais variadas questões em nosso campo de conhecimento. 

 

 

Thiago Henrique Bragato Barros 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

 Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

Universidade Federal do Pará  

Novembro/2019
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Diplomática Digital: uma nova abordagem?  
Digital Diplomatics: a new approach? 

 

Anelise Barbosa da Silva (1), Natália Bolfarini Tognoli (2)  

Universidade Federal Fluminense - UFF, Rua Lara Vilela, 126 – São Domingos, Niterói- RJ,  

anelisebarbosa@id.uff.br (1)   nataliatognoli@id.uff.br (2)

 

Resumo 

No final do século XX, por meio dos estudos de Luciana Duranti, inicia-se o desenvolvimento de uma disciplina cujos estudos estão 
voltados para um novo campo onde os conceitos e o método da Diplomática Moderna são aplicados no tratamento dos documentos 
contemporâneos, estendendo-se aos documentos digitais, no século XXI. A essa nova abordagem, Duranti chamou de Diplomática 
Digital. O presente artigo se propôs a reunir o conhecimento específico sobre os elementos conceituais dessa nova abordagem. Para 
tanto, realizamos uma sistematização do nível de desenvolvimento da abordagem, a partir de um levantamento bibliográfico 
comparativo nas bases de dados Brapci e Scopus, durante o período de 2009 a 2019. Os resultados demonstram um desenvolvimento 
tímido da temática no âmbito internacional e inexistente no âmbito nacional.  

Palavras-chave: Diplomática Digital; Arquivologia; Diplomática; Análise de Citação. 

 

Abstract 

 
At the end of the twentieth century, the field of Modern Diplomatics is expanded towards the treatment of contemporary documents, 
expanding up to the digital documents in the 21st century.. Duranti called this new approach Digital Diplomatics. This paper aims to 
gather the specific knowledge produced about this subject through a systematization of the discipline development level from 
comparative bibliographical research in the Brapci and Scopus databases, during the period from 2009 to 2019. The results demonstrate 
a timid development at the international level and a non-existent theme at the national level. 

 

Keywords: Digital Diplomatics; Archival Science; Diplomatics; Citation Analysis. 

 

1 Introdução 

Com a chegada da era tecnológica e digital nos arquivos, 
novos desafios são impostos aos arquivistas, levando a 
Arquivologia a revisitar suas bases teóricas e 
metodológicas com o intuito de garantir a produção, 
organização e preservação de documentos arquivísticos 
digitais autênticos e confiáveis.  

Nessa vertente, os arquivistas encontram, mais uma vez 
na Diplomática, – ciência que na Idade Média limitava-
se a verificar a autenticidade dos diplomas e documento 
oficiais – a contribuição necessária para a 
reconfiguração de suas bases, especificamente no 
tocante aos documentos digitais..  

Em 2009, Luciana Duranti – autora que já em 1989 
propunha que novos usos fossem dados à Diplomática-  
se arriscou a nomear o que seria uma nova abordagem 
da disciplina, intitulando-a de  Diplomática Digital 
(Digital Diplomatics) e que  englobaria a teoria e o 
método diplomático aplicado aos documentos digitais.  

O termo foi incorporado pela comunidade científica da 
área sem que a devida atenção fosse dada a essa nova 

estrutura conceitual, levando alguns autores a confundir 
as abordagens da Diplomática, nomeando-a ora 
contemporânea, ora digital. 

Após a publicação de Duranti, outros autores começam 
a utilizar o termo, sem, no entanto, se aprofundar 
(Cohen, 2015; Rogers, 2015) em seu conceito. 

Diante desse contexto, o presente artigo busca encontrar 
respostas para a questão: há, de fato, uma nova 
abordagem da Diplomática que podemos chamar de 
Digital? Se sim, qual a estrutura conceitual que a 
diferencia das outras abordagens identificadas 
anteriormente?  

Em busca de respostas, partimos de uma sistematização 
teórica recorrendo aos estudos publicados sobre a 
temática da Diplomática digital e reunidos em duas 
importantes bases de dados, uma nacional (Brapci) e 
outra internacional (Scopus).  

Pretende-se, com esse trabalho, fornecer bases teóricas 
e conceituais sólidas para a construção de conhecimento 
no âmbito do tema proposto, notadamente para os 
estudos brasileiros – onde observamos uma carência de 
literatura sobre o tema - além de dar continuidade a 
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estudos realizados por autores como Rodrigues (2008; 
2016), Rondinelli (2011), Flores e Santos (2016) e 
Tognoli (2013; 2018) que têm abordado o tema da 
Diplomática nos estudos dos documentos arquivísticos 
contemporâneos.  
 

2 As múltiplas abordagens da Diplomática:  dos 
diplomas aos documentos de arquivo 

A Diplomática, desde sua enunciação, em meados do 
século XVII, tinha como objetivo analisar a 
autenticidade dos documentos mais solenes, os 
chamados diplomas, para fins probatórios.  Essa análise 
se baseava nos estudos da forma do documento, por 
meio de seus elementos internos e externos.  

Nesse contexto, podemos entender a Diplomática como 
uma arte crítica, que busca, por meio da compreensão da 
forma documental, discernir a autenticidade e/ou falsidade 
do documento. Logo, a Diplomática é a arte que estuda a 
essência do documento, ou seja, sua forma. (TOGNOLI, 
2018, p. 35) 

Em 1681, Jean Mabillon anuncia a Diplomática como 
uma arte crítica, no tratado De re diplomatica. Apesar 
de não explicitar seu objeto, fica entendido que a mesma 
se limitaria ao estudo dos documentos produzidos como 
instrumentos autênticos e atos solenes dos soberanos. 
Esse período de nascimento da disciplina é conhecido 
como Diplomática Clássica e, embora seja decisivo não 
contava, ainda, com um método formalizado de análise 
de documentos. 

No século XIX, mais precisamente em 1867, o objeto da 
Diplomática, o documento diplomático, é finalmente 
definido como “testemunho escrito, redigido segundo 
uma forma determinada – variável com relação ao lugar, 
à época, à pessoa, ao negócio, sobre fatos de natureza 
jurídica” (SICKEL, 1867, p. 2). Nessa época, a 
aplicação da Diplomática limitava-se a documentos cujo 
teor interessava aos historiadores, como fontes de 
pesquisa.  

Tognoli (2018) destaca que a definição de Sickel 
restringe a aplicação do método diplomático aos 
documentos de natureza jurídica – excluindo, portanto, 
todos os documentos que não possuem tal natureza, 
como alguns documentos de arquivo, por exemplo.  

Ainda nesse período, uma estrutura de análise é 
finalmente proposta por Sickel dando origem ao método 
diplomático tal qual o conhecemos hoje, com a partição 
do documento em protocolo inicial, texto e protocolo 
final (escatocolo). 

“Eu chamo texto a parte central do documento e formulário 
ou protocolo o conjunto de fórmulas inicias e finais. Texto 
e protocolos são, portanto, os caracteres intrínsecos 
documentos (SICKEL, 1867, p. 107). 

Em meados do século XX, dá-se início a expansão do 
objeto de estudo da Diplomática, a partir dos estudos do 

francês Georges Tessier (1930). Ao unir os actes 
intrumentaires (documentos autênticos ou designados 
para consumação de um ato jurídico) e os documentos 
preparatórios aos documentos que constituem valor de 
prova Tessier aproximou a Diplomática da Arquivologia 
e dos documentos de arquivo, passando esses últimos a 
constituir, também, objeto dos estudos da Diplomática. 

Apesar disso, a aproximação de fato da Diplomática 
com a Arquivologia acontece por meio de Bautier, na 
década de 1960. O autor acreditava que os documentos 
deveriam ser analisados com base nos fundos, assim 
como era defendido pela Arquivologia para os 
documentos de arquivo. 

Nós estamos convencidos que os diplomatistas seriam 
muito mais conscientes deste aspecto se eles tivessem 
sempre acreditado na noção de que o documento 
diplomático é essencialmente um documento de arquivo, 
quer dizer, uma peça em um conjunto, um elemento em um 
fundo (BAUTIER, 1961, p. 212). 

Em 1987, a arquivista italiana Paola Carucci acaba por 
fortalecer ainda mais a relação da Diplomática e da 
Arquivologia, quando dilata o conceito de documento 
seguido pela Diplomática, afirmando que a Diplomática 
do documento contemporâneo não deve mais fixar-se 
apenas na análise da autenticidade e/ou falsidade dos 
documentos. 

O método de Carucci (1987), considerado inovador, 
direciona os estudos da Diplomática para a gênese dos 
documentos de arquivo, considerando a unidade 
arquivística elementar, ou seja, o documento de arquivo, 
como objeto da Diplomática. Esse período de 
desenvolvimento da disciplina, ficou conhecido como 
Diplomática Contemporânea ou Diplomática 
Arquivística. 

Importante destacar que o adjetivo “contemporânea” 
atribuído a essa abordagem - preocupada muito mais 
com a gênese do documento de arquivo do que com a 
verificação de sua autenticidade – deve-se ao título da 
obra de Carucci, Il documento contemporaneo: 
diplomatica e criteri di edizione, na qual a autora expõe 
uma visão da Diplomática direcionada a observação do 
contexto de criação dos documentos, a partir de uma 
análise da parte (do documento) para o todo (seu 
contexto de produção). 

Entre 1989 e 1992, Luciana Duranti, no Canadá, escreve 
os primeiros artigos em inglês sobre Diplomática 
aplicada aos documentos contemporâneos, os quais 
denomina de “Diplomatics: New uses for a old Science”. 

Por meio dos estudos de Duranti, o mundo anglo-saxão 
descobre o método diplomático e as vantagens de seu 
uso para compreender o contexto de produção dos 
documentos contemporâneos.  

Na Espanha, em paralelo, tem-se a emergência dos 
estudos da Tipologia Documental enquanto uma 
expansão da Diplomática em direção à gênese 



100 
 

________________________________________________________________________________________________________________________
Silva, Anelise Barbosa da; Tognoli, Natália Bolfarini. Diplomática digital: uma nova abordagem?:A pesquisa e o ensino em arquivologia: 

perspectivas na era digital, 2019. 

documental, como solução para o tratamento de massas 
documentais acumuladas em arquivos públicos.    

No Brasil, os estudos de Heloísa Liberalli Bellotto são 
fundamentais para a compreensão da Tipologia 
documental enquanto uma expansão dos estudos da 
Diplomática: 

A tipologia documental é a ampliação da diplomática em 
direção da gênese documental, perseguindo a 
contextualização nas atribuições, competências, funções e 
atividades da entidade geradora/acumuladora 
(BELLOTTO, 2008, p. 7). 

Mais tarde, também no Brasil, Rodrigues (2008) 
equipara os estudos da tipologia documental à 
Diplomática contemporânea, preconizando a aplicação 
da tipologia documental como uma das etapas da 
chamada Identificação arquivística.  

Para fins de ilustração, apresenta-se, a seguir, um quadro 
com os objetivos e objetos de cada abordagem tratada 
até agora:  

Tabela 1: Abordagens da Diplomática 
Abordagem Objeto Objetivo 

Clássica diplomas 
Verificar autenticidade 
para fins probatórios 

Moderna documento 
diplomático 

Verificar autenticidade 
para fins históricos 

Arquivística  
documentos 
de arquivo 

Contextualização da 
produção dos 
documentos – estudo dos 
tipos documentais 

Optamos por nomear a terceira abordagem como 
Diplomática Arquivística, ao invés de Diplomática 
Contemporânea. A razão para a escolha se deve ao fato 
de o adjetivo “contemporânea” contemplar um período 
muito específico do tempo, limitando-se ao agora, além 
de ter um sentido conotativo de que seria a abordagem 
mais atualizada, deixando subtendido que as outras 
estariam ultrapassadas. Não é o caso aqui pois, 
conforme apontado por Tognoli (2014) o que irá 
determinar a escolha da abordagem será o objeto e o 
objetivo, não se tratando de uma evolução da disciplina, 
mas, sim, de diferentes abordagens, aplicáveis a 
diferentes contextos, para fins distintos.   

O termo Diplomática Arquivística foi desenvolvido no 
âmbito do Projeto InterPARES, do qual Duranti é 
coordenadora e pressupõe  

[...] a integração da teoria arquivística e diplomática sobre 
a gênese, constituição interna e transmissão de documentos; 
e sobre suas relações com os fatos neles representados, e 
com outros documentos produzidos no curso da mesma 
função e atividade, e com seus criadores (DURANTI, 2013, 
s/p).  

Já MacNeil (2004, p. 205) define essa abordagem como 
uma integração dos conceitos e métodos da Diplomática 
com a teoria arquivística moderna baseada na 
jurisprudência, na teoria e na história da administração, 

e no conhecimento sobre a natureza dos documentos e 
das práticas de record-keeping nas organizações 
burocráticas.  

Embora ligado essencialmente aos documentos de 
arquivo, o termo Diplomática arquivística nasce, 
fundamentalmente no contexto digital, buscando unir 
duas disciplinas para tratar um problema inédito e 
desafiador: a preservação a longo prazo de registros 
digitais autênticos. 

Rogers (2017), ao abordar a Diplomática Arquivística, 
compreende sua aplicação enquanto necessária na 
análise e compreensão da criação e preservação dos 
documentos digitais.   

Observa-se que, após todo o caminho percorrido com a 
expansão do objeto da Diplomática e que proporcionou 
seu encontro com a Arquivologia, inicia-se o 
desenvolvimento de uma área com estudos voltados para 
um novo campo, assim como a análise da tipologia 
documental, capaz de atender às necessidades de 
tratamento dos documentos contemporâneos, 
especialmente dos documentos digitais. 

 

4 Metodologia 

O termo Diplomática Digital surge no universo 
arquivístico em 2009, em um artigo de Luciana Duranti  
intitulado “From digital diplomatics to digital records 
forensics”. Antes disso, nada havia sido publicado ou 
falado sobre uma abordagem de estudos da Diplomática 
digital – embora os estudos sobre a Diplomática 
aplicada aos documentos digitais datem já de meados da 
década de 1990 e, como vimos, sob o nome da 
Diplomática Arquivística. 

Buscando verificar se há ou não uma quarta abordagem 
da Diplomática, com objeto e objetivos específico, 
realizamos uma revisão de literatura a partir de um 
levantamento sobre o tema na base de dados nacional, 
Brapci, e na internacional, Scopus, buscando nos 
periódicos científicos da área, artigos que abordassem o 
tema dos documentos digitais e sua relação com a 
Diplomática. 

Além disso, intentamos compreender os atores desse 
contexto, ou seja, quais os autores envolvidos na 
produção desse conhecimento específico sobre o que 
estamos chamando de Diplomática Digital. Para tanto, 
realizamos uma análise de citação, como um dos 
elementos dos estudos bibliométricos enquanto uma das 
formas para avaliar o conhecimento produzido em uma 
determinada área.  

Os estudos bibliométricos nos permitiram verificar: 
quais os autores mais citados, qual o tipo de material 
bibliográfico mais consultado pelos autores, qual o ano 
das publicações mais citadas. 



101 
 

________________________________________________________________________________________________________________________
Silva, Anelise Barbosa da; Tognoli, Natália Bolfarini. Diplomática digital: uma nova abordagem?:A pesquisa e o ensino em arquivologia: 

perspectivas na era digital, 2019. 

A análise de citação configura-se como um método que 
investiga as relações entre os documentos citantes e os 
documentos citados, e envolve a contagem de números 
de referências aos diferentes títulos e/ou análises dos 
itens indexados por língua, país, autor, entre outros, 
tendo como vantagem um panorama geral do assunto 
(SILVA, 1990). 

As buscas foram realizadas entre Agosto de 2018 e 
Junho de 2019, utilizando o termo combinado: 
diplomática digital, em português e inglês, nas áreas de 
busca identificadas como título e resumo, durante o 
período que compreende 2009 a 2019 – uma vez que o 
termo digital diplomatics teve sua primeira aparição na 
literatura em 2009. 

Após o levantamento da bibliografia, buscamos a 
definição do termo Diplomática digital nos trabalhos; 
em seguida, realizamos uma análise de citação.  

As buscas na Brapci não retornaram trabalho algum, ou 
seja, não há qualquer publicação na base de dados 
nacional durante o período com o termo “diplomática 
digital” presente no título ou resumo, o que corrobora a 
importância do presente estudo em fornecer elementos 
teóricos sobre o tema.  

As buscas na Scopus recuperaram n=15 obras, 
entretanto, apenas n=6 atenderam aos requisitos pré-
estabelecidos: conter o termo “digital diplomatics” no 
título ou resumo do artigo, e o período de publicação 
entre 2009 e 2019.  

Entre os artigos recuperados na Scopus, um não possuía 
referências bibliográficas e, por isso, não foi incluído na 
análise (restando só n=5 artigos). O excluído foi o texto 
de Marie-Anne Chabin, intitulado “Panama papers: a 
case study for records management?”, publicado em 
2017, na Brazilian Journal of Information Science: 
Research Trends. 

 

5 Análise e discussão dos dados 

Inicialmente realizamos um estudo a partir dos artigos 
recuperados, seus autores, datas e proveniência. 
Verificamos que os cinco trabalhos foram publicados 
em periódicos internacionais dedicados ao fomento da 
área de tecnologia, informação e documentos digitais.  

O periódico que detêm mais publicações de artigos 
recuperados nessa pesquisa é o Records Management 
Jornal, com n=4 (80%) publicações, seguida do 
periódico Online Information Review (OIR), com n=1 
(20%) publicação.  

Tabela 2: Periódicos dos artigos analisados 

Periódicos Autor/Título do artigo Ano de 
Publicação 

Records  
Management 
Journal 

ROGERS, C. Diplomatics of 
born digital documents – 
considering documentary 
form in a digital environment 

2015 

Records  
Management 
Journal 

COHEN, F. 
Digital diplomatics and 
forensics: going forward on 
a global basis 

2015 

Records  
Management 
Journal 

JANSEN,A. Object-
oriented diplomatics 

2015 

Records  
Management 
Journal 

SHABOU, B. Digital 
diplomatics and 
measurement of electronic 
public data qualities 

2015 

Online 
Information  
Review 

XIE, S. Digital records 
management 

2012 

 
Nos cinco artigos que formam o corpus dessa pesquisa, 
obteve-se n=79 obras citadas com um total de n=104 
autores citados, uma ou mais vezes, considerando que 
uma obra pode ter múltipla autoria. Os autores mais 
citados foram Luciana Duranti, com n=16 (15.3%) 
citações, Frederick B. Cohen, com n=8 (7.6%), e 
Heather MacNeill, com n=5 (4.8%).  

Vale ressaltar que para a contagem das citações foi 
levado em consideração também as autocitações e não 
foi feita uma contagem separada para as mesmas.  

Ainda, na análise de citação, consideramos como 
autores InterPARES 1, 2 e 3 e o The Sedona Conference, 
com a justificativa de apresentar as obras exatamente do 
mesmo modo como foram citadas pelos autores em suas 
referências. 

Tabela 3:  Autores mais citados 

Autor Total de citações 
recebidas 

Total de 
artigos citados 

DURANTI, L. 16 10 
COHEN, F. 8 7 
MACNEIL, H. 5 5 
THUBODEAU, K. 4 2 
THE SEDONA 
CONFERENCE 

3 3 

INTERPARES 2 3 2 
TENNIS, J. 2 2 
INTERPARES 3 2 2 
INTERPARES 
(Authenticity Task 
force) 

2 
2 

PALMER, G. 2 2 
ROGERS, C. 2 2 

Para a elaboração da tabela 3 consideramos os autores 
que obtiveram duas ou mais citações nas referências dos 
cinco artigos analisados. Fora do quadro e da análise 
temos o total de n=55 (52.8%) autores que obtiveram 
apenas uma citação cada. 
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Os autores Frederick B. Cohen e Corinne Rogers são os 
únicos que aparecem nas referências consideradas na 
tabela 2 e que também são autores dos cinco artigos que 
estão sendo analisados. 

A partir dos autores mais citados, elaboramos uma rede 
de citantes e citados com base na Lei do elitismo de 
Price (1963), segundo a qual “se k representa o número 
total de contribuintes numa disciplina, a raiz quadrada 
de K representaria a elite da área estudada, assim como 
o número de contribuintes que gera a metade de todas as 
contribuições” (URBIZAGASTEGUI ALVARADO, 
2009, p. 70). 

Nesse contexto, os autores que correspondem à frente de 
pesquisa em Diplomática Digital são: 

 

Tabela 4: Frente de pesquisa 

Autor Citações Total de 
artigos  

DURANTI, L. 16 10 
COHEN, F. 8 7 
MACNEIL, H. 5 5 

A seguir, apresentamos a rede de autores citantes (azul) 
e citados (vermelho): 

 

Figura 1. Rede de citantes e citados 
 

A Rede de citações foi construída a partir de uma matriz 
no Microsoft Excel, onde podemos observar os pontos 
em vermelho, que são os autores que correspondem à 
frente de pesquisa sendo citados pelos autores dos textos 
que estão sendo analisados (pontos em azul). Com isso, 
vemos que Duranti é citada por todos os cinco autores 
em azul. Em seguida, tem-se MacNeil sendo citada por 
três desses autores, enquanto Cohen é citado por dois, 
sendo um deles uma ligação do próprio citante e citado, 
ou seja, correspondendo a uma autocitação. 

Em relação ao tipo de fonte ou suporte bibliográfico 
mais citado nos artigos, os de suporte online são os mais 
representativos. Com uma ampla margem à frente, 
aparecem os artigos, publicações em Revista ou 
periódicos e dissertações. Isso demonstra a 
predominância dos periódicos na divulgação do 
conhecimento no âmbito das ciências sociais aplicadas, 
especificamente nos estudos dos documentos digitais.  

Segundo Mueller (1999), o periódico, no âmbito da 
ciência, constitui o ápice da socialização do 

conhecimento, com as funções de estabelecer uma 
ciência certificada, ser um canal de comunicação entre 
cientistas e de divulgação mais ampla, e um registro de 
autoria de determinada descoberta.  

 

Tabela 5. Tipo de fonte ou suporte bibliográfico citado 
Material bibliográfico Citações 

Em meio eletrônico - Artigos, publicações 
em Revistas ou periódicos e dissertações 

45 

Em meio eletrônico - trabalho apresentado 
em evento Parte do evento (apresentações) 
e/ou artigos publicados  

15 

Impresso – livro 8 

Impresso e em meio eletrônico – livro 7 

Documento de acesso exclusivo em meio 
eletrônico - Bases de dados, sites e blogs 

4 

Realizamos, também, uma análise do ano das 
publicações dos autores que obtiveram mais de duas 
citações. Esperava-se que a Frente de Pesquisa fosse 
constituída pelos autores mais citados e que os mesmos 
apresentassem os trabalhos mais recentes. Porém, ao 
observar suas publicações, não foi isso que se constatou. 
Pelo contrário, o artigo mais recente citado de Luciana 
Duranti, autora que dispôs do dobro das citações do 
segundo colocado, data de 2011, 8 anos atrás 
(considerando-se o ano da pesquisa, 2019).  

 

Tabela 6. Ano de publicação dos artigos citados 
Autor Anos de publicação Citações 
Luciana Duranti 1989, 1991, 1997, 

1998, 2002, 2005, 
2006, 2008, 2009, 
2010, 2011 

 
16 

Frederick B. Cohen 2009, 2010, 2011, 
2012 

8 

Heather MacNeil 1997, 2002, 2004, 
2005 

5 

Kenneth Thibodeau 2002, 2006 4 
The Sedona  
Conference 

2007, 2010, 2013 3 

INTERPARES 2 2002-2007 3 
Joseph T. Tennis 2012 2 
Jeremy LeightonJohn 2008, 2010 2 
INTERPARES 3 2007-2012 2 
INTERPARES 
(Authenticity Task 
Force) 

2000  
2 

Gary Palmer 2001, 2002 2 
Corinne Rogers 2012 2 

O artigo citado mais recente é uma publicação do 
instituto de pesquisa e educação chamado “The Sedona 
Conference”, do ano de 2013. Do ano de 2012, também 
entre os mais recentes, estão as obras de autoria de 
Frederick B. Cohen e de Corinne Rogers – a última em 
coautoria com Joseph T. Tennis. 

Outra ocorrência pertinente é a data da obra mais antiga 
citada, 1989, de autoria de Luciana Duranti, sendo a 1º 
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parte de uma sequência de outros seis artigos, que 
formaram posteriormente a série e  livro, “Diplomatics: 
new uses for an old Science”. O artigo também está na 
lista dos mais citados, conforme demonstra a tabela 7: 

 

Tabela 7: Obras mais citadas 

Artigo mais citado Autor Número de 
citações  

Diplomatics – New Uses 
for an Old Science 
(1989) 

DURANTI, L. 5 

The concept of record in 
interactive, experiential 
and dynamic 
environments: the view 
of InterPARES (2006) 

DURANTI, L; 
THIDODEAU, 
K. 

3 

 
 

A partir disso, comprova-se que os artigos que 
obtiveram mais citações realmente não estão entre os 
mais recentes, pelo contrário, nesse caso, o que mais foi 
citado é o mais antigo. 

O segundo artigo mais citado é um artigo de Luciana 
Duranti em coautoria com Kenneth Thibodeau, 
publicado no ano de 2006, e também não é considerado 
recente. No trabalho os autores tratam da visão do 
Projeto InterPARES sobre os conceitos de documentos 
em ambientes interativos, experimentais e dinâmicos.  

No decorrer da análise de citações, observamos a 
presença de artigos em coautoria, o que demostra 
conectividade teórico-metodológica acerca do assunto, 
assim como proximidade e associação temática entre os 
autores.  

A seleção das obras para a análise de citação 
fundamentou, também, o referencial teórico deste 
trabalho, bem como seu objetivo principal, qual seja: 
verificar se há, de fato, uma nova abordagem da 
Diplomática que podemos chamar de Digital e, em caso 
positivo, qual seria a estrutura conceitual que a 
diferencia das outras abordagens identificadas neste 
trabalho.   

Buscando respostas à essa pergunta, realizamos uma 
análise nos artigos recuperados, procurando por 
possíveis definições do que seria essa nova abordagem 
intitulada Diplomática digital. Dos cinco artigos, apenas 
três autores apresentam definições para Diplomática 
Digital, sendo eles: Frederick B. Cohen, Corinne Rogers 
e Basma Makhlouf Shabou, como veremos na tabela a 
seguir: 

 

Tabela  9. Definição de Diplomática Digital segundo os  
autores que formam o corpus da pesquisa 

Autor Definição 
 

 

COHEN  
(2015) 

“Como um campo, a diplomática digital pode 
ter dois significados: um é o uso de métodos 
computacionais digitais para apoiar a 
diplomática clássica. Por exemplo, métodos 
digitais são usados para análises de palavras 
e frases para detectar mudanças em termos ao 
longo do tempo, a fim de datar documentos 
de forma mais precisa. O outro sentido é o 
uso dos métodos da diplomática para 
autenticidade de documentos digitais” (p.28-
29).   

 

 

ROGERS 
(2015) 

“A Diplomática digital é a aplicação da 
diplomática clássica aos documentos 
tradicionais feitos em meio digital e seu 
avanço teórico está sendo possível graças aos 
affordances da tecnologia digital” (p. 7). 

“A diplomática digital, fundamentada nos 
princípios da diplomática tradicional, pode 
ajudar a identificar os documentos por meio 
de seus metadados, e determinar qual 
metadado necessita ser capturado, gerenciado 
e preservado” (p.6).  

 

 

SHABOU 
(2015) 

“O que se estuda na Diplomática são as 
relações entre os arquivos (conteúdo, 
receptáculo, contexto) e o fato/ato com os 
quais esses arquivos lidam. A Diplomática 
digital tem o mesmo interesse, com exceção 
de que seu escopo é direcionado ao ambiente 
eletrônico e, mais especificamente, aos 
documentos digitais ou àqueles que foram 
convertidos em um objeto digital a partir de 
um documento em papel. O principal 
objetivo da diplomática e da diplomática 
digital é examinar os caracteres intrínsecos e 
extrínsecos dos documentos que demonstram 
sua autenticidade”.  (p.58) 

 

Rogers, ao definir a Diplomática Digital, considera-a 
como um avanço teórico da Diplomática moderna, 
amparado nas novas tecnologias, enquanto Shabou fala 
na aplicabilidade desses princípios aos documentos 
digitais ou aos que foram convertidos de papel para 
objeto digital, ou seja, os documentos digitalizados.  

Rogers apresenta como objetivo da Diplomática Digital 
a identificação de metadados para preservação e 
gerenciamento dos documentos arquivísticos digitais, 
enquanto Shabou considera que o objetivo da 
Diplomática Digital é o mesmo das abordagens Clássica 
e moderna, ou seja, o exame dos elementos intrínsecos 
e extrínsecos dos documentos, com a finalidade de 
analisar sua autenticidade.  

Cohen apresenta duas possíveis vertentes para 
Diplomática Digital, a mais comum, em concordância 
com os outros autores, é o uso dos conceitos e do método 
da Diplomática para garantir a autenticidade dos 
documentos digitais, e a outra diz respeito à aplicação 
das tecnologias digitais aos documentos medievais que 
são digitalizados. Ou seja, trata-se de análise dos 
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documentos antigos/medievais com o auxílio de 
métodos computacionais e da tecnologia.  

Buscamos também a definição de Diplomática Digital 
para Luciana Duranti, baseando-se na relevância 
inquestionável que a autora representa nos estudos da 
Diplomática.  

 

Quadro 9. Definição de Diplomática Digital por Duranti e 
coautores 

Autor Definição 

Duranti;  
Preston, 
(2008) 
 

Duranti 
(2005) 

“A Diplomática Digital, um resultado de 
pesquisa do InterPARES, oferece ao 
arquivista uma metodologia para analisar a 
identidade e a integridade dos documentos 
digitais em sistemas eletrônicos e assim 
avaliar sua autenticidade e rastrear sua 
proveniência. (p. 65)” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duranti 
(2009) 

“A Diplomática Digital avalia a 
confiabilidade de um sistema de registro 
segundo os mesmos critérios utilizados pela 
diplomática geral para avaliar a 
confiabilidade dos procedimentos e 
processos de chancelarias: o nível de 
padronização e os controles dos sistemas de 
registro, ou seja, sobre o conjunto de regras 
que regem a criação e a manutenção dos 
documentos, e o conjunto de ferramentas e 
mecanismos utilizados para implementar 
essas regras.  Para criar documentos 
confiáveis e precisos, cada sistema criador de 
documentos deve incluir em seu negócio de 
design integrado e nos procedimentos 
documentais, esquemas de metadados, 
formas documentais, e privilégios de acesso 
na criação de documentos, e deveria 
preencher os requerimentos tecnológicos que 
garantem a integridade do sistema. (p. 54).” 

“A Diplomática Digital identifica os 
procedimentos para a manutenção de 
documentos autênticos com os 
procedimentos desenvolvidos para garantir 
que a identidade e integridade dos 
documentos em um sistema de manutenção 
de documentos estejam protegidas. Também 
consistente com a ciência forense digital e 
com a diplomática geral, a diplomática digital 
considera o papel do mantenedor dos 
documentos como um custodiador confiável 
a chave para a presunção da confiabilidade 
dos documentos digitais (p. 56).” 

Duranti; 
Endicott-
Popovsky 
(2010) 

“A Diplomática Digital, um desenvolvimento 
contemporâneo de uma disciplina antiga, que 
estuda a natureza, gênese, características 
formas, estrutura, transmissão e 
consequências legais dos documentos (p. 
45).” 

 

Como podemos observar, Duranti apresenta algumas 
definições para Diplomática Digital em suas obras, 
sendo duas em coautoria, uma com Barbara Endicott-
Popovsky e outra com Randy Preston. Destaca-se qie 
essas três obras são também objeto da análise de citação 
que está sendo feita nesse trabalho.  

Na definição apresentada em 2005 e em 2008 - em 
coautoria com Preston – a Diplomática Digital é 
compreendida como uma metodologia advinda de um 
resultado de pesquisa do Projeto InterPARES, que visa 
analisar a integridade, autenticidade e proveniência dos 
documentos digitais em sistema eletrônicos. 

Em 2009, quando Duranti publica o artigo que dá nome 
a essa nova abordagem, a Diplomática Digital, a autora 
apresenta uma definição mais completa, fazendo 
referência aos sistemas de criação de documentos e aos 
requisitos e procedimentos que os mesmos devem 
preencher e obedecer para garantir a produção de 
documentos confiáveis, assim como a proteção e 
manutenção da autenticidade dos documentos.  

Em 2010, Duranti e Endicott-Popovsky apresentam uma 
definição que engloba de forma sintetizada as definições 
apresentadas anteriormente, delimitando a Diplomática 
Digital ao estudo da natureza, gênese, forma, estrutura, 
transmissão e atos legais dos documentos arquivísticos 
digitais. Nota-se que essa definição pouco difere 
daquela apresentada pelas abordagens moderna e 
arquivística.  

Observa-se que todos os autores concordam e 
apresentam a Diplomática Digital como uma adaptação 
da abordagem Moderna, pois acreditam que os métodos 
e procedimentos da ciência Diplomática podem ser 
aplicados a documentos de diferentes suportes, desde 
que desenvolvam requisitos específicos que atendam a 
singularidade de cada um desses. Portanto, no caso dos 
documentos digitais, devem obedecer a procedimentos 
tecnológicos específicos, baseados na Diplomática, e 
que garantam a criação e manutenção de documentos 
arquivísticos digitais autênticos, confiáveis, íntegros e 
estáveis. 

A seguir, apresentamos o quadro final das abordagens 
da Diplomática, incluindo a digital: 

 

QuadroX: Abordagens da Diplomática II 
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Abordagem Objeto Objetivo 

Clássica diplomas Verificar autenticidade 
para fins probatórios 

Moderna 
documento 
diplomático 

Verificar autenticidade 
para fins históricos 

Arquivística  
Documentos 
de arquivo 

Contextualização da 
produção dos 
documentos  - Estudos 
dos tipos documentais 

Digital 
Documento 
arquivístico 
digital 

Garantir procedimentos 
para a produção, 
manutenção e uso de 
documentos arquivísticos 
digitais autênticos em 
sistemas confiáveis.  

 

Consideramos a Diplomática digital como uma nova 
abordagem por considerar um objeto e um objetivo com 
características específicas, o que a difere de outras 
abordagens. Como objeto, tem-se o documento de 
arquivo, mas aquele digital, ou seja, gerado em ambiente 
digital ou, ainda, que foi digitalizado e inserido em um 
sistema de gestão de documentos. A análise desse 
documento pressupõe mais elementos do que o 
documento tradicional, exigindo um maior 
desenvolvimento da Diplomática, tanto do ponto de 
vista teórico quanto de seu método, o que pode 
configurar uma nova abordagem – uma vez que novos 
elementos são adicionados para tratar de uma 
documentação mais específica.  

No tocante ao objetivo, observamos uma volta ao foco 
na autenticidade dos documentos – a exemplo das duas 
primeiras abordagens – no entanto, mais refinada, na 
medida em que foca, além do documento, no processo 
de criação dos sistemas que irão criar, manter e 
organizar esses documentos. Nota-se, ainda, o fato de a 
Diplomática digital interagir com outras disciplinas para 
que possa ter seu trabalho efetivado, como por exemplo, 
a Ciência da Computação e a Ciência Forense Digital, 
além, é claro, da Arquivologia.  

 

6 Conclusão 

Buscamos com o presente trabalho verificar se há na 
literatura nacional e internacional uma sistematização 
teórica que configure a aplicação da Diplomática aos 
documentos digitais enquanto uma nova abordagem, 
denominada Diplomática Digital.  

Os resultados demonstraram a ausência dessa discussão 
no contexto brasileiro e um tímido desenvolvimento da 
Diplomática digital enquanto uma quarta abordagem no 
contexto internacional e que encontra fulcro nos 
trabalhos de Duranti, Cohen e Rogers, autores que 
figuram como uma comunidade discursiva 
comprometida na construção de uma teoria e de um 
método sólido de aplicação dessa abordagem nos 
documentos arquivísticos digitais.  

Propomos, por fim, uma nova taxonomia das 
abordagens diplomáticas, complementando os estudos 
de Tognoli (2013), ao inserir a Diplomática Digital 
como uma quarta abordagem, ao lado das abordagens 
Clássica, Moderna e Arquivística.  

Com isso, pretendemos incentivar a construção de 
conhecimento sobre a Diplomática Digital no âmbito 
das pesquisas em Arquivologia do Brasil que, segundo 
demonstrado neste estudo, ainda carece de 
desenvolvimento teórico.  
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